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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta os resultados de uma intervenção sobre a questão de gênero em disciplina do 
curso de Pedagogia, que tem como especificidade o estágio curricular. Justifica-se pela demanda 
social do enfrentamento ao preconceito, discriminação e violência das mais diferentes ordens, em 
função das questões de gênero. O problema da pesquisa é: Como a discussão de gênero está presente 
nos planos de aula propostos por licenciandos do Curso Pedagogia? O presente artigo se propõe a 
discutir e  sistematizar as informações presentes nos planos de aula elaborados e apresentados pelos 
licenciandos como conclusão à sequência de oficinas realizadas ao decorrer do curso. A metodologia 
consiste em uma pesquisa intervenção realizada em três etapas: 1) o  desenvolvimento de oficinas, 2) a 
elaboração de planos de aula pelos licenciandos a partir das oficinas, e 3) a análise dos produtos. As 
oficinas foram fundamentadas pelos textos das autoras Joan Scott, e Rachel Soihet e Joana Maria 
Pedro; esclarecedores em relação ao tema. Ao final das oficinas, os licenciandos elaboraram e 
apresentaram planos de aula, nos quais apareceram variadas formas de como suscitar o tema “gênero” 
na escola. Foi destacado como a temática de gênero faz parte do cotidiano e não pode ser dissociada 
do ambiente escolar. Ficou evidente a importância dos estudos de gênero na formação inicial de 
professores, uma vez que tal discussão se apresenta como um instrumento essencial na busca de 
justiça, direitos e equidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A questão de “gênero” se faz presente em todos os âmbitos da vida social, e, portanto, 

permeia o cotidiano de todos os indivíduos, seja de forma direta ou indireta. Entendendo que a 

temática gênero se faz presente na realidade escolar e ainda não é recorrentemente abordada 

neste ambiente, considera-se necessária a discussão da temática na formação inicial de 

professores, oferecendo-lhes formação para que tenham condições de desnaturalizar práticas 

arraigadas culturalmente na sociedade, buscando justiça, direito e equidade. 

 A partir disso, foi desenvolvido ao longo do ano de 2021 um projeto4 cuja proposta se 

filia ao Consórcio Acadêmico para a Excelência no Ensino de Graduação – CAEG da Pró- 
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reitoria de Graduação da Universidade de São Paulo. Este projeto é de cunho interdisciplinar, 

articulando os cursos de Educação Física, Matemática e Pedagogia, buscando consolidar um 

olhar transdisciplinar para a temática proposta. 

Neste trabalho, propõe-se a discussão e análise das ações realizadas somente no curso 

de Pedagogia durante o primeiro semestre de 2021. O projeto-intervenção foi desenvolvido 

em três etapas: reconhecimento dos conhecimentos prévios dos alunos a partir do 

desenvolvimento de oficinas, a solicitação da elaboração de planos de aula sobre a temática e 

finalmente a análise dos produtos das duas fases anteriores com abordagem qualitativa. Tais 

ações ocorreram durante as aulas de estágio do curso, e foram realizadas de maneira 

completamente remota. 

A questão que norteia o projeto consiste na indagação: Como a discussão de gênero 

está presente nos planos de aula propostos por licenciandos do curso Pedagogia? Para a 

realização das oficinas, foi elaborado um questionário composto por perguntas abertas e 

fechadas, com a intenção de verificar as demandas dos estudantes com relação à temática de 

gênero, especificamente no ambiente escolar, bem como suas percepções e experiências 

prévias acerca do tema. As oficinas e os planos de ensino despertaram reflexões nos alunos, 

desnaturalizando questões de gênero para as quais nunca haviam voltado seu olhar de forma 

acurada e cuidadosa.    

A fundamentação teórica tem como eixo norteador o trabalho de três autoras: Joan 

Scott (1989), autora de “Gênero: uma categoria útil de análise histórica”, e Rachel Soihet e 

Joana Maria Pedro (2007), autoras de “A emergência da pesquisa histórica das mulheres e das 

relações de gênero”. Diante do exposto, a partir desse embasamento teórico, as oficinas foram 

conduzidas pelos integrantes do grupo no sentido de propiciar momentos de elucidação de 

conceitos e discussões no que se refere ao tema, com o olhar direcionado às demandas e 

necessidades específicas da turma.  

O conceito de gênero foi construído ao decorrer dos anos, sempre em constante 

mudança e envolto em diversas polêmicas. Não é possível estabelecer qualquer conceito, 

inclusive o de gênero, sem se ater à sua historicidade. “Os que se propõem a codificar o 

sentido das palavras lutam por uma causa perdida, porque as palavras, como as ideias e as 

coisas que elas significam, têm uma história” (SCOTT, 1989, p. 71). Os conceitos são voláteis 

e mudam ao longo da história, e também são distintos em diferentes sociedades e diferentes 

contextos. O conceito de gênero, assim como qualquer conceito, não pode, portanto, ser 

dissociado da sociedade em que está inserido, uma vez que possui nela sua base e reflete seu 

pensamento.  



 

Ainda segundo Scott (1995), os/as historiadores/as, em sua maioria, mantiveram suas 

teorias em relação ao “gênero” atreladas principalmente às referências vindas das ciências 

sociais e consideradas tradicionais. Isso acarretou em teorias limitadas, segundo a autora, uma 

vez que tendiam a englobar generalizações e simplificar aspectos complexos dentro da 

história e do processo social. A partir disso, mostrou-se necessário encontrar e propor 

alternativas para melhor abordar a questão do gênero. O termo “gênero”, então, foi construído 

de modo a acompanhar a mudança histórica e conciliá-la com os conceitos e teorias já 

existentes universalmente. 

           Além disso, para Scott (1989), o gênero também é considerado como um elemento 

provindo das relações sociais, baseando-se na distinção entre os sexos e sendo, portanto, uma 

forma que há muito é utilizada para manter hierarquias dentro da sociedade. As mulheres e 

seu papel social são historicamente invisibilizados, acarretando, de acordo com Soihet e Pedro 

(2007), em sua negação como sujeito universal e constituidor histórico. 

           Diante deste cenário, deu-se um antagonismo entre homens e mulheres, o que gerou 

diversas mobilizações políticas e sociais, não considerando apenas essas categorias, mas 

também outras inúmeras identidades presentes dentro das mesmas (tais como raça, classe, 

sexualidade, etc.). Essa variedade de identidades passou a receber maior atenção e firmaram-

se como “diferença dentro da diferença” (SOIHET; PEDRO, 2007). 

         Neste contexto, o conceito de gênero foi se modificando e se adaptando às diversas 

mudanças pelas quais passava a sociedade. Nos dias atuais, está atrelado a outros conceitos 

que se fazem essenciais na discussão da temática: sexo biológico, sexualidade e orientação 

sexual. Durante as oficinas, as sensibilizações abordaram todos eles e geraram trocas de ideias 

e reflexões acerca de opiniões, pré-concepções e experiências pessoais e profissionais. Além 

de propiciar uma conversa mais ampla e livre, também foram compartilhadas as definições 

comumente utilizadas e apresentada a questão histórica envolvendo a temática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O formulário inicial aplicado aos licenciandos foi elaborado pelas integrantes do grupo 

na intenção de operar como um instrumento de análise acerca das demandas desses com 

relação ao tema. Nesse sentido, composto por questões abertas e fechadas, o questionário 

pretendia fazer um levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos no que diz respeito à 

temática de gênero, suas experiências com situações e/ou debates do tema durante a formação 

(ensino básico e superior), além de também avaliar suas expectativas com relação ao projeto. 



 

Diante do exposto, as intervenções iniciais foram pensadas a partir da análise das 

respostas dos licenciandos ao formulário, objetivando propiciar debates e sensibilizações, 

conduzidas pelas integrantes do grupo, acerca da temática de gênero. Essas sensibilização 

foram realizadas quinzenalmente durante o primeiro semestre de 2021, ocupando um espaço 

das aulas regulares da disciplina de estágio, de modo com que os alunos pudessem ter um 

contato contínuo com as discussões do tema.  

 A primeira intervenção feita com os licenciandos foi uma dinâmica conduzida pela 

docente da disciplina de estágio. Foi solicitado que os alunos respondessem em uma ou 

poucas palavras a pergunta “O que é gênero?”, através da plataforma virtual Mentimeter, que 

formou uma nuvem de palavras com todas as respostas submetidas, evidenciando aquelas 

enviadas com maior frequência. Essa primeira atividade também configurou-se como um 

instrumento de análise para a intervenção seguinte.  

Nesse sentido, a próxima intervenção visou aprofundar a reflexão individual e coletiva 

dos licenciandos acerca da mesma questão. Foi solicitado, inicialmente, que os estudantes 

refletissem e respondessem individualmente à pergunta “O que é gênero?”, intencionando 

proporcionar a eles um espaço seguro no qual eles pudessem se sentir à vontade para expor 

suas concepções prévias acerca do conceito. Após a reflexão individual, os alunos foram 

divididos aleatoriamente em grupos, nos quais eles deveriam discutir sobre a questão para, 

posteriormente, apresentar uma reflexão coletiva à turma. Essa reflexão coletiva foi 

compartilhada com a sala através do Jamboard, lousa digital disponível na plataforma de 

encontros on-line. O compartilhamento das reflexões gerou uma conversa coletiva, na qual a 

maioria dos grupos definiu gênero como uma “construção social” que demarca os papéis 

sociais de homens e mulheres. É importante ressaltar que as definições foram marcadas por 

poucas divergências conceituais, e também algumas dificuldades com diferenças 

geracionais.   Com efeito, essa dinâmica inicial objetivou proporcionar uma troca de ideias e 

reflexões acerca do conceito de gênero.  

Nas duas intervenções seguintes, foi trabalhada com os estudantes a ideia de 

“Ideologia de Gênero”, bem como as implicações das percepções sociais desse termo para a 

abordagem do tema de gênero na escola. Para a discussão inicial do tema, foi trazida uma 

charge que intencionava funcionar como elemento disparador para o debate. Foi solicitado aos 

estudantes que apontassem e compartilhassem com o grupo suas impressões e análises a partir 

da leitura da charge. Em seguida, foram apresentados aos estudantes alguns prints de 

comentários acerca dos conceitos de gênero e sexualidade, extraídos de redes sociais. A partir 

dessas imagens, foram suscitados debates que buscavam discutir o significado e a origem do 



 

termo “ideologia de gênero”, bem como o papel das redes sociais na disseminação de opiniões 

das mais diversas, informação e desinformação (fake news).  

Para fechar o tópico sobre “ideologia de gênero”, foi reproduzido durante a 

intervenção um vídeo do canal do youtube Quebrando o Tabu, publicado em 11 de Julho de 

2019, intitulado “O QUE É IDEOLOGIA DE GÊNERO?| DESENHANDO”. De maneira 

rápida e linguagem acessível, o vídeo se propõe a desmistificar e elucidar mentiras acerca do 

que é entendido como “ideologia de gênero”, uma vez que o tema é cercado por polêmicas e 

desinformação, e é usado particularmente para associar as discussões de gênero na escola a 

uma denotação pejorativa. Ao fim do vídeo, os estudantes foram encorajados pelas integrantes 

do grupo de pesquisa a expressarem suas impressões e contribuições em relação ao tema. 

Após as intervenções acerca da “Ideologia de Gênero”, foi solicitado aos estudantes 

que enviassem às integrantes do grupo, de maneira assíncrona, duas situações que 

envolvessem questões atreladas à gênero e sexualidade vivenciadas por eles durante sua vida 

escolar e/ou durante a licenciatura. Para a intervenção seguinte, alguns desses relatos foram 

selecionados pelas integrantes do grupo de pesquisa e dispostos em arquivos, divididos a 

partir de algum tema comum que apresentavam. Os licenciandos foram divididos 

aleatoriamente em grupos e os arquivos com os relatos foram entregues para cada um dos 

grupos também de maneira aleatória. É importante ressaltar que a identidade dos alunos que 

enviaram os relatos de experiência foi preservada. Foi solicitado a eles que identificassem, 

entre os relatos, pautas comuns neles abordadas e, em seguida, escolhessem um para fazer 

uma análise mais aprofundada. Ademais, também foi solicitado para que eles 

propusessem  uma possível intervenção para caso escolhido, colocando-se no lugar dos 

professores ou coordenação de tal relato. Para sistematizar as discussões feita por eles nos 

grupos, foi disponibilizado um padlet, no qual os licenciandos apresentavam brevemente as 

intervenções suscitadas por eles. A intenção dessa atividade era promover a reflexão e 

evidenciar como as questões de gênero permeiam a sociedade e, em especial, o âmbito 

escolar. 

Como resultado das oficinas feitas ao longo do curso, foi solicitado aos alunos que 

elaborassem e apresentassem, em grupos definidos pelos mesmos, planos de aula nos quais 

estivesse presente a questão de gênero, de maneira direta ou indireta. Nos planos, os alunos 

deveriam descrever os objetivos e contextualizar suas escolhas pedagógicas. A intenção dessa 

última atividade era simular as abordagens relativas à temática de gênero em sala de aula para 

que os licenciandos pudessem colocar em prática as discussões feitas ao longo das 

sensibilizações.  



 

 Dessa maneira, durante a última aula-intervenção, os licenciandos tiveram a 

oportunidade de apresentar e partilhar com a turma ideias de práticas pedagógicas nas quais o 

tema de gênero se faz presente. A troca de conhecimentos, ideias e experiências nessa etapa 

foi essencial e evidenciou o impacto gerado pelas intervenções ao decorrer do semestre.  

Dentre os planos de aula, foram escolhidos variados níveis escolares para a aplicação: 

Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e até mesmo EJA. Diante disso, foi 

possível perceber que os licenciandos escolheram diferentes estratégias de abordagem, mas 

que a preocupação em trazer meios de aproximar o conteúdo com a realidade dos alunos se 

fez presente em todos os planos de aula. 

Ao decorrer das apresentações, muitas das falas dos alunos resultaram em momentos 

de reflexão para muito além dos planos de aula. Uma das propostas levantou a questão de 

gênero a partir da leitura de um livro que não tratava diretamente do tema, mas ainda assim 

era capaz de gerar uma discussão muito rica entre os alunos sobre a questão de escolha. Após 

a reprodução e leitura do livro, vários dos licenciandos presentes indagaram-se sobre os 

pontos levantados: “Você faz o que realmente gosta, ou faz aquilo que é imposto 

socialmente?”. Outra pergunta feita foi: “Quando você era pequeno, você podia escolher seus 

próprios brinquedos? Ou ganhava carrinhos por ser menino e bonecas por ser menina?”. 

Ambas as perguntas geraram diversas reflexões acerca do tema, e um número significativo de 

licenciandos expressou nunca ter parado para pensar sobre isso, principalmente no que se 

refere à suas próprias experiências durante a infância. 

Além deste, outro plano de aula teve uma abordagem bastante semelhante, desta vez 

através de vídeos elucidando diferentes brincadeiras da infância, além da leitura de dois 

livros. As perguntas disparadoras foram: “Vocês tinham liberdade para escolherem suas 

brincadeiras ou era algo imposto a você?”. A partir disso, uma das licenciandas presentes na 

apresentação compartilhou uma situação que vivenciou no trabalho. Disse que durante um 

momento de brincadeira livre em sala de aula, uma aluna se aproximou e disse: “Os meninos 

estão ali brincando com os blocos”. Ela refletiu um momento, voltou a olhar para a 

licencianda e completou: “Eu também gosto de brincadeira de meninos, sabia?”. Segundo ela, 

a menina quase parecia estar pedindo permissão para brincar através da sua fala, como se não 

fosse certo ela querer brincar daquilo, já que era uma menina e aquela era uma “brincadeira de 

menino”. 

Os planos de aula direcionados aos alunos mais velhos demonstraram abordagens 

mais próximas da realidade e interesses desses alunos. Duas delas trouxeram a questão dos 

esportes dentro das Olimpíadas e levaram para rodas de conversa pontuações sobre as 



 

modalidades e a visibilidade de cada uma delas a partir do gênero, visando ampliar o senso 

crítico dos alunos. Também foi destacada a representação feminina no Skate durante as 

Olimpíadas de 2021, esporte visto tipicamente como masculino. A partir desses tópicos, 

foram levantadas pelos licenciandos outras questões relativas ao gênero dentro do esporte e 

como a desigualdade que existe ainda é muito grande. 

Outro plano de aula, direcionado a alunos do Ensino Médio, propunha indagar aos 

alunos reflexões sobre o mercado de trabalho. Foram abordadas questões como: “Quais são as 

desigualdades no mercado?” e “Qual profissão você quer seguir?”, utilizando gráficos e dados 

estatísticos que mostrassem o cenário atual do mercado de trabalho. A discussão gerada pela 

proposta evidenciou que todos os licenciandos que se manifestaram perante tais perguntas já 

tinham passado ou percebido essas desigualdades. Uma das licenciandas pontuou uma 

“situação absurda” pela qual passou sua amiga: durante uma entrevista de emprego, um dos 

entrevistadores pegou, sem permissão, seu número de telefone em seu currículo e passou a 

mandar mensagens inapropriadas para a mesma. A partir disso, outras situações de 

desigualdade e assédio foram abarcadas pelos licenciandos, de forma a retratar como 

mulheres e homens ainda são tratados de forma muito diferente dentro do mercado de 

trabalho. 

Os planos de aula explicitados são apenas alguns exemplos da diversidade encontrada 

pelos licenciandos em tratar da questão de gênero dentro de sala de aula. As escolhas 

criativas, cuidadosas e bem fundamentadas deixam claro o resultado gerado pelas 

sensibilizações e apontam para profissionais e futuros profissionais da educação dispostos a 

estudar ainda mais sobre a temática, a fim de abordá-la da melhor maneira possível com seus 

alunos. Após todas as apresentações, foi solicitado para que os alunos enviassem às 

integrantes do grupo de pesquisa também o arquivo escrito dos planos de aula. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os dados coletados no questionário inicialmente aplicado evidenciaram uma 

insegurança dos licenciandos quanto à abordagem e ao domínio da temática de gênero. Por 

outro lado, eles manifestaram interesse pelo tema e expressaram considerar uma temática 

relevante para ser debatida durante a licenciatura. Também exprimiram a intenção e desejo do 

aprendizado de estratégias para abordar com maior segurança o tema em sala de aula. Além 

disso, as respostas obtidas no formulário expuseram que grande parte dos alunos tiveram 

pouco ou nenhum contato com a discussão sobre gênero durante a educação básica. 



 

A partir das respostas obtidas no questionário inicial, foram desenvolvidas as oficinas, 

pensadas e preparadas durante reuniões semanais  pelos integrantes do grupo do projeto. Estas 

intencionavam debater a preparação de sensibilizações acerca da temática de gênero com os 

licenciandos da Pedagogia, em um ambiente acolhedor e propício ao debate.  

A análise das respostas obtidas no questionário inicial, bem como das discussões 

suscitadas ao longo das sensibilizações, evidenciou a recorrência com a qual as questões de 

gênero aparecem em sala de aula, de maneira sutil ou mais explícita. Os licenciandos 

expressaram, em diversos momentos, sentimentos de despreparo e insegurança para lidar com 

essas questões, ao mesmo tempo em que consideravam importante a realização de uma 

intervenção em sala de aula acerca do tema. Nesse sentido, manifestaram julgar importante a 

discussão sobre o tópico durante a licenciatura, no sentido de prepará-los e torná-los mais 

confiantes no modo de lidar com essas questões e, de um modo mais amplo, no sentido de 

contribuir na desconstrução de estereótipos de gênero que se perpetuam na sociedade.  

Após a realização das oficinas, como produto das sensibilizações realizadas ao longo 

do curso, foi solicitado aos alunos que elaborassem e apresentassem planos de aula que 

abordassem a temática de gênero, de maneira direta ou transversal. O intuito da atividade 

proposta foi promover a reflexão da aplicabilidade dentro de sala de aula das questões 

suscitadas nos debates acerca da temática de gênero, uma vez que isso consiste em uma das 

finalidades do projeto. Desta maneira, os licenciandos foram capazes de simular a abordagem 

da temática de gênero sob o ponto de vista de docentes da educação básica. 

A dinâmica de apresentação dos planos de aula permitiu o compartilhamento de 

diferentes propostas e a troca de ideias sobre como tratar o tema em sala de aula. Dentre os 

planos de aula, apareceram variadas formas de como suscitar o tema direta ou indiretamente, 

destacando-se a presença de abordagens a partir de livros, tanto para Educação Infantil, 

quanto para Ensino Fundamental e Médio. Uma particularidade notada em todos os planos 

elaborados foi a preocupação em aproximar o tema da aula com a vivência e a realidade dos 

alunos, evidenciando como a temática de gênero faz parte do cotidiano e não pode ser 

dissociada, inclusive, do ambiente escolar.  

Além disso, é interessante ressaltar também que alguns licenciandos elaboraram os 

planos de aula a partir de situações vivenciadas por eles no ambiente escolar, apresentando 

novas maneiras de intervenção à elas. Ficou evidente, nessas intervenções pensadas por eles, 

o embasamento nas discussões feitas ao longo das sensibilizações, indicando a importância 

desse debate na licenciatura.  



 

A partir dos estudos de análise, foi possível perceber a importância das discussões de 

gênero na formação inicial de professores, uma vez que o tópico perpassa o cotidiano escolar 

e ainda assim é pouco debatido no meio. Diversas são as situações em que docentes se 

deparam com questões de gênero, fato que ficou evidente nas discussões realizadas durante as 

oficinas. Contudo, poucas são as vezes em que se encontram preparados ou seguros para lidar 

com elas, como destacado nas respostas dos formulários e em falas dos alunos ao longo das 

sensibilizações. Sendo assim, partindo do pressuposto inicial de que os professores devem ter 

condições de desnaturalizar práticas arraigadas na sociedade, fica evidente que a discussão 

sobre a questão de gênero durante a licenciatura é uma ferramenta indispensável para a 

capacitação de docentes no combate ao preconceito, discriminação e violência das mais 

diferentes ordens atreladas às questões de gênero. 
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